
Porto Feliz, 3 de julho de 2026 • Edição 4.997 • Ano 71
Diretor Responsável: Roberto Prestes • Exemplar: R$ 3,00 

‘Velozes & Furiosos’: Vin Diesel, 
de Palio Fire, tenta fugir da GCM
Ele acelerou, passou por sinais vermelhos, bateu de frente com uma viatura e foi se 
esconder numa empresa. Cercado, ainda pulou um muro e tentou escapar | Página 3

A UBS de Vila 
Angélica é 
reinaugurada

Neste mês a Santa Casa 
completa 118 anos | Página 11

De Porto Feliz para Houston, 
torcendo pelo Brasil na Copa

A unidade, que ficou dedicada durante um período 
à  Saúde da Mulher, volta a funcionar como UBS 
após ser reformada e ganhar novos equipamentos e 
móveis. Era uma reivindicação dos moradores e um 
compromisso do prefeito Célio Peixoto | Página 5

Entre os brasileiros que 
acompanharam de 

perto a vitória da Seleção 
Brasileira sobre o Japão, 
na última segunda-feira 
(29) estava a porto-
felicense: Marianne 
Rodrigues Gasparini, 
de 24 anos. Há quase 
um ano morando em 
Houston (Texas), onde 
realiza um intercâmbio, 
Marianne viu na partida a 
oportunidade de realizar 
dois sonhos: assistir a 
uma Copa do Mundo e 
ver a Seleção Brasileira 
de perto. Da casa onde 
mora até o NRG Stadium, 
palco da partida, foram 
cerca de 40 minutos de 
carro. Desde o momento 
em que conseguiu 
comprar o ingresso por 
um valor mais acessível, 
ela viveu uma mistura 
de emoções. "Amigos 
e alguns familiares 
ficaram eufóricos comigo, 
acompanhando cada 
detalhe. Foi surreal ver 
todos vibrando por essa 
conquista como se fosse 
deles também", conta. 
Para Marianne, viver 
a experiência dentro 
do estádio e no meio 
da torcida brasileira foi 
inesquecível. "Desde a 

VENHA TORCER NO PARQUE. A Arena Porto Feliz recebe, neste domingo (5), 
mais uma programação especial para reunir a torcida porto-felicense. As atividades 
começam às 15h, com show ao vivo de Diego Gigante, aquecendo o público antes da 
partida. Às 17h, será transmitido o confronto entre Brasil e Noruega, em telão instalado 
no Parque Municipal do Jardim Julita. Após o apito final, a programação continua com 
o grupo Samba, Pagode e Resenha, garantindo música e animação para encerrar o 
dia em clima de confraternização. Além das atrações musicais e da transmissão da 
partida, o público poderá aproveitar a praça de alimentação, com diversas opções 
gastronômicas para toda a família. A Arena Porto Feliz é uma realização da Prefeitura.

hora em que a torcida 
entra e cada um vai para 
o seu assento, é uma 
sensação que não tem 
explicação. É uma loucura 
ver aquele estádio gigante. 
Eu queria chorar quando 
vi tudo aquilo, porque é 

algo que não faz parte da 
minha realidade. E não era 
um jogo qualquer. Era uma 
Copa do Mundo, vendo o 
Brasil jogar nos Estados 
Unidos."

Com informações de Paulo Henrique 
Baldini (Portando Click)

TEATRO. Neste sábado (4), Saindo do Conto apresenta nove espetáculos no Museu 
Histórico e Pedagógico das Monções, a partir das 9h30 | Página 10
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D
entre os acer-
vos históricos 
online dispo-
níveis para a 
consulta de 

pesquisadores e interes-
sados, o da Assembleia 
Legislativa do Estado de 
São Paulo destaca-se por 
reunir documentos funda-
mentais para a compreen-
são da sociedade paulista 
em diferentes períodos 
históricos. Esses registros 
permitem não apenas re-
construir acontecimentos, 
mas também perceber 
formas de pensar, valores 
e tensões presentes em 
outros tempos.

Um documento parti-
cularmente interessante 
é um ofício da Câmara 
Municipal de Porto Feliz 
encaminhado ao Conselho 
Geral da Província de São 
Paulo, em 1829, no qual 
os vereadores tratam da 
questão do tratamento 
dispensado aos escraviza-
dos no município.

O documento registra:

“A Camara de Porto feliz 
informa ao Conselho 
geral que o tractamento 
dos escravos no seo 
Município hé no geral 
humano; mas que 
todavia alguns senhores 
há, que tiranizão, 
fazem cahir sobre seos 
escravos aquelles actos 
de crueldade, que o 
arbitrário o mais terrível 
pode produzir; e por 
isso a Camara pensa, 
que para prevenir taes 

actos o meio mais eficaz 
hé hum código especial, 
em que estejam 
marcados os recíprocos 
direitos dos senhores, 
e escravos, e em que 
se estabeleção penas 
convenientes contra os 
senhores cruéis.”
Porto Feliz, em sessão 
de 17 de dezembro de 
1829.

O documento foi assi-
nado pelos vereadores do 
município, Antonio Roiz 
de Campos Leite; Antonio 
Pereira da Silva; José Ma-
noel de Arruda; José Jo-
aquim Correa da Rocha; 
Antonio Dias de Toledo; 
José de Almeida Campos 
e José Correa Leite.

O registro revela as-
pectos bastante curiosos e 
significativos para a His-
tória do Brasil. A escravi-
dão foi uma das estruturas 
mais violentas da socieda-
de brasileira, baseada na 
transformação de seres 
humanos em propriedade 
e marcada por inúmeras 
formas de exploração e 
crueldade.

Entretanto, o documen-
to da Câmara de Porto 
Feliz chama atenção por 
demonstrar a existência 
de uma preocupação ins-
titucional com os abusos 
praticados contra os es-
cravizados. Os vereadores 
reconhecem que, embora 
afirmassem existir um 
tratamento “no geral hu-
mano”, havia senhores 
que praticavam atos de 

Um Documento Sobre os  
Escravizados de Porto Feliz

N
os históricos e 
poéticos dias 
da primeira 
m e t a d e  d o 
século XIX, a 

então Vila de Porto Feliz  
vivenciava uma forte ideo-
logia liberal-progressista, 
refletindo o momento de 
transição política vivido 
pelo Brasil em decorrên-
cia da abdicação do Impe-
rador D. Pedro I, ocorrida 
no dia 7 de abril de 1831.  
Por conta desse importan-
te ambiente institucional 
as sessões da Câmara de 
Vereadores eram mar-
cadas por forte ideário 
liberal-progressista e pela 
acumulação de funções 
administrativas, policiais 
e judiciárias.  

O Legislativo local so-
fria grande influência do 
liberalismo político deri-
vado dos ideais iluminis-
tas, pois existia estreita 
ligação dos políticos locais 
com renomadas figuras do 
movimento reformista da 
Província de São Paulo, no 
qual se destacava a figura 
do Padre Diogo Antônio 
Feijó.  

Como acontecia em to-
das as vilas da época, ape-
nas os membros da elite 
local detinham o direito 
de votar e de serem elei-
tos. Mulheres, escravos, 
estrangeiros e pessoas 
de baixa renda eram to-
talmente excluídos do 
processo eleitoral.  

As sessões da Casa Le-
gislativa não tinham a 
figura do Presidente como 
ocorre no formato moder-
no e os trabalhos eram 
conduzidos, normalmente, 
por um Juiz Ordinário 

eleito pela população. Na-
quela época as principais 
pautas em debate abran-
giam a segurança pública, 
pois era da competência 
dos vereadores o poder de 
polícia que autorizava as 
deliberações sobre a pri-
são de criminosos e sobre 
as posturas locais. Houve 
tempo em que o próprio 
prédio da Câmara fun-
cionava simultaneamente 
como cadeia da vila! 

A arrecadação e  o 
abastecimento era outro 
assunto importante dis-
cutido e deliberado nas 
reuniões dos vereadores, 
para definir sobre a ins-
tituição e cobrança dos 
impostos, sobre o tráfego 
fluvial pelo Rio Tietê e 
sobre o tabelamento e 
alinhamento de preços 
através da figura do Al-
motacé, que era um servi-
dor público encarregado 
de fiscalizar no âmbito 
da Vila de Porto Feliz, os 
pesos e as medidas.  

A infraestrutura urba-
na também era assunto 
normalmente debatido 
entre os vereadores na 
primeira metade do sé-
culo dezenove, pois a Vila 
de Porto Feliz tinha vivo 
interesse na abertura de 
estradas, na manutenção 
das pontes e no alinha-
mento das ruas que cres-
ciam ao redor do antigo 
e histórico Porto de Ara-
ritaguaba. O chamado 
sistema viário daquela 
época era interesse vivo 
no que tange ao transpor-
te da produção de açúcar 
e aguardente, fabricados 
por mais de uma centena 
de pequenos engenhos es-

Os Velhos Tempos da Câmara de Vereadores

violência e defendem a 
criação de um código es-
pecífico que estabelecesse 
direitos e punições.

Essa proposta é par-
ticularmente reveladora 
quando analisada dentro 
do contexto jurídico da 
época. O escravizado era, 

oficialmente, uma pessoa 
sem direitos reconhecidos 
pelo Estado. A Constitui-
ção de 1824, vigente na-
quele momento, pratica-
mente não fazia referência 
aos escravizados enquanto 
sujeitos de direitos. Em 
duas ocasiões menciona 

os “libertos”: no artigo 
6º, ao tratar dos cidadãos 
brasileiros nascidos no 
país, incluindo “ingenuos” 
e “libertos”; e no artigo 94, 
ao estabelecer restrições 
eleitorais aos libertos.

Somente décadas de-
pois surgiriam mecanis-

‘A CÂMARA DE PORTO FELIZ INFORMA’. A questão do tratamento dado aos escravos

palhados pelos arredores 
do núcleo populacional da 
Vila de Porto Feliz.

Verifica-se que o campo 
de atuação da Câmara 
de Vereadores era muito 
amplo, vez que não tinha 
apenas a função de le-
gislar e de fiscalizar, pois 
exercia, inclusive, poderes 
judiciais. Ressalte-se, por 
pertinência, que ainda não 
existia a figura do Pre-

feito Municipal, tal como 
é conhecida atualmen-
te.  O cargo de Prefeito 
Municipal foi criado pela 
primeira vez no Brasil em 
11 de abril de 1835, pela 
Assembleia Provincial 
Paulista, fato que motivou 
a criação dessa figura polí-
tica nas Províncias de Ala-
goas, Ceará, Maranhão, 
Paraíba, Pernambuco e 
Sergipe. 

Vale ressaltar que a 
Câmara de Vereadores de 
Porto Feliz tem uma gran-
de história que transcende 
as noites dos tempos des-
de a sua criação ocorrida 
no dia 22 de dezembro de 
1797, fato que deposita 
enormes responsabilida-
des sobre os ombros de to-
dos aqueles que exercem 
ou venham a exercer o 
cargo político de vereador 

junto ao Poder Legislativo 
desta histórica cidade!  

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil 
/ Honrará tuas tradições 
/ E a grandeza do Brasil! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

O PLENÁRIO DA CÂMARA. Hoje o papel do Legislativo é muito diferente daquele que foi no início do século XIX

Arquivo

Arquivo da Alesp | reprodução
mos legais que reconhe-
ceriam alguns direitos 
aos escravizados. A Lei do 
Ventre Livre, promulgada 
em 1871, trouxe algumas 
mudanças importantes, 
entre elas a possibilidade 
de o escravizado recorrer 
ao arbitramento de seu va-
lor para buscar a própria 
liberdade e a abertura de 
caminhos jurídicos para 
denúncias de maus-tratos.

Por isso, a manifestação 
da Câmara Municipal de 
Porto Feliz, em 1829, pos-
sui um caráter bastante 
singular. Ainda dentro de 
uma sociedade escravista, 
seus vereadores defen-
deram a ideia de que os 
escravizados deveriam 
possuir direitos e que os 
senhores poderiam ser 
responsabilizados por atos 
de violência.

Mais do que um simples 
registro administrativo, 
o documento revela uma 
tensão existente dentro 
da própria sociedade es-
cravista: de um lado, a ma-
nutenção de um sistema 
baseado na desigualdade e 
na exploração; de outro, a 
presença de vozes que re-
conheciam limites morais 
e jurídicos para a violência 
contra aqueles que eram 
submetidos à escravidão.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA
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CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

É 
aquela velha 
história:  se 
b e b e r,  n ã o 
furte .  Dois 
homens ex-

trapolaram na bebida, co-
meteram um furto e foram 
detidos pelas próprias 
vítimas até a chegada da 
Polícia Militar.

O sururu ocorreu na 
tarde desta terça-feira 
(30) no bairro rural de In-
daiatuba, num conjunto de 
casas dos trabalhadores 
de uma cerâmica. Um dos 
envolvidos já era procura-
do pela justiça.

Cadê?
Um trabalhador de 36 

anos, ao chegar em casa 
na Rodovia Emerenciano 
Prestes de Barros (SP-97) 
na hora do almoço, viu 
que o cadeado da entrada 

tinha sido arrombado. 
Ele entrou, verificou seus 
pertencer e deu pela falta 
de seu celular.

Ele usou outro apare-
lho para ligar para seu 
próprio número. Atendeu 
um comerciante. Ele disse 
que dois homens aparece-
ram na loja oferecendo o 
telefone. O comerciante 
logo viu que o aparelho era 
produto de furto ou roubo.

Tinha vídeo
O comerciante concor-

dou em pagar R$ 30 pelo 
Samsung A05S e deixou-o 
ligado, à espera do telefo-
nema do verdadeiro dono. 
Quando recebeu a ligação, 
contou à vítima o que tinha 
ocorrido e disse que o ce-
lular estava à disposição 
na loja.

Quando foi buscar seu 

aparelho, a vítima viu as 
imagens das câmeras de 
segurança e reconheceu 
os dois homens quer ti-
nham vendido o celular 
furtado. A dupla foi de-
tida pela vítima e outros 
colegas de trabalho no 
conjunto de moradias que 
fica ao lado da cerâmica no 
bairro Indaiatuba.

Sem condições
A Polícia Militar foi 

chamada e ouviu a versão 
da vítima. Os PMs não 
puderam interrogar os 
suspeitos por um motivo 
simples: estavam bêbados 
demais.

W. R. P. (52 anos) e U. S. 
O. (39 anos) foram levados 
à Delegacia de Polícia Ci-
vil depois das providências 
de praxe. O delegado titu-
lar de Porto Feliz, Raony 

de Brito Barbedo, deter-
minou que a dupla fosse 
autuada em flagrante por 
furto qualificado (median-
te arrombamento).

Procurado
O celular furtado foi 

avaliado em R$ 1.200. 
Para o delegado, o valor 
não pode ser considerado 
irrisório, sendo suficiente 
para “lesionar de forma 
relevante o patrimônio da 
vítima”. Por este motivo, 
determinou a autuação em 
flagrante.

Além disso, W. R. P. já 
era procurado pela justiça. 
Os dois homens curaram a 
bebedeira na Delegacia, 
enquanto aguardavam o 
desfecho da audiência de 
custódia. Fica a dica: se 
beber, não furte.

O homem de 40 
anos admitiu o 
crime e expli-
cou o motivo. 

Ele tem problemas com 
drogas, sofreu uma re-
caída na madrugada da 
quarta-feira 1º e decidiu 
que precisava de dinheiro 
para comprar algumas 
porções.

Para tanto, invadiu um 
estabelecimento comer-
cial e a sede do Fundo 
Social de Solidariedade 
na região central da ci-
dade. Depois dos crimes, 
o  homem deu azar: foi 
surpreendido por um 
tenente da reserva da 
Polícia Militar.

Dose dupla
O primeiro furto, con-

tra um estabelecimento 
comercial na Avenida 
Capitão Joaquim Floria-
no de Toledo (Marginal 
do Tendá), ocorreu por 
volta das 4h40. J. A. P. 
pulou um muro, invadiu 
o estabelecimento pelo 
telhado e furtou um ce-
lular e R$ 830.

Depois, invadiu o Fun-
do Social, que fica próxi-
mo da loja, e apoderou-se 
de um botijão de gás. 
A ação do criminoso foi 
registrada por câmeras 
de segurança.

No Vante
O dia já tinha amanhe-

cido quando o policial 
militar aposentado viu 

um homem que passa-
va pela Rua Josephina 
Simeira (Jardim Vante) 
carregando o botijão 
de gás. O experiente 
PM não pensou duas 
vezes: deteve o suspeito 
e chamou a Guarda Civil 
Municipal. 

Além do botijão, J. ain-
da estava com o celular 
furtado na loja e parte 
do dinheiro, R$ 468. Ele 
admitiu os dois furtos e 
os GCMs localizaram o 
comerciante de 46 anos 
e uma representante do 
Fundo Social. Ambos 
reconheceram os objetos 
furtados. As imagens 
das câmeras de vídeo 
ajudaram a complicar a 
situação de J. A. P.

Flagrante
O suspeito passou pelo 

exame clínico obrigatório, 
realizado no Pronto-So-
corro Municipal, e depois 
foi levado à Delegacia de 
Polícia Civil. O titular 
de Porto Feliz, delegado 
Raony de Brito Barbedo, 
determinou que J. fosse 
autuado em flagrante por 
furto duplamente qualifi-
cado (mediante escalada 
e cometido à noite).

Quando ele foi deti-
do, faltavam R$ 362 da 
quantia furtada do esta-
belecimento comercial. 
Ou seja: há fortes indícios 
de que o autuado tenha 
matado sua vontade de 
usar drogas.

Esta quinta-feira 
(2) foi noite de 
Velozes & Fu-
riosos. Ou mais 

ou menos isso.
Um ajudante geral ten-

tou fugir da Guarda Civil 
Municipal ao volante de 
um possante Fiat Palio 
Fire 2002. Depois de uma 
perseguição cinemato-
gráfica pela cidade, o Vin 
Diesel porto-felicense 
acabou autuado por de-
sobediência e três crimes 
de trânsito: fuga de local 
de acidente, trafegar em 
velocidade incompatível 
e dirigir sem habilitação.

Briga
O filme — ou melhor, a 

ocorrência — começou no 
Centro. A Guarda Civil 
Municipal foi chamada 
por agentes de trânsito 
por conta da briga entre 
dois motoristas.

Quando os GCMs che-
garam à Praça Dr. José 
Sacramento e Silva (Pra-
ça da Matriz), um dos 
motoristas achou melhor 
dar no pé. Ele saiu em 
alta velocidade em seu 
Palio Fire preto. Outras 
equipes da GCM foram 
chamadas e teve início a 
perseguição.

De frente
Em dado momento, o 

motorista fujão foi loca-
lizado, mas voltou para o 
carro e continuou a fuga. 
De acordo com o depoi-
mento dos guardas, ele 
“percorreu diversas vias 
públicas, desrespeitando 
sinais semafóricos e colo-
cando em risco a integri-
dade física de pedestres e 
demais usuários da via”.

Quando uma viatura 
tentou bloquear a fuga 
alucinada, os dois veícu-
los se chocaram de fren-
te. Nem assim o suspeito 
desistiu de tentar fugir.

Na empresa
Segundo os GCMs, ele 

conseguiu chegar à Ro-
dovia Marechal Rondon, 
entrou numa empresa 
e abandonou o Palio. O 

homem ainda correu, 
pulou um muro e tentou 
fugir a pé.

Com a autorização 
de um funcionário da 
portaria da empresa, os 
GCMs puderam entrar 
e prender M. S. G., de 37 
anos. Ele foi levado ao 
Pronto-Socorro Munici-
pal, para o exame clínico 
exigido por lei, e depois 
apresentado à Delegacia 
de Polícia Civil.

A versão dele
Na Delegacia, o aju-

dante geral disse que vol-
tava do trabalho quando 
seu veículo foi fechado 
por outro carro. Segundo 
sua versão, o outro mo-
torista desceu e passou 
a ameaçá-lo, “chegando, 
inclusive, a empunhar 
uma faca”.

Quando viu a viatura 
da GCM chegando, o 
ajudante resolveu fugir 
porque sabia que seu 
carro seria apreendido. 
Ele não tem Carteira 
Nacional de Habilitação, 
o licenciamento do Palio 
está atrasado e, ainda por 
cima, tem “diversas autu-
ações administrativas”.

‘Pânico’
Quando foi localizado 

pela primeira vez pelos 
GCMs — disse o ajudan-
te geral —, ele entrou em 
pânico. Resistiu à abor-
dagem, voltou ao carro 
e dirigiu até a empresa 
onde trabalha, onde final-
mente foi detido.

O primeiro Velozes & 
Furiosos de julho não 
teve um final feliz como 
costuma acontecer com 
a franquia cinematográ-
fica. Além de ter sido 
autuado em flagrante, o 
ajudante geral viu seu 
Palio sendo levado para 
o pátio, apreendido ad-
ministrativamente

A delegada responsá-
vel pelo plantão, Daniela 
Barreto da Silva, fixou 
fiança em R$ R$ 3.242 
para que o autuado pu-
desse responder ao pro-
cesso em liberdade. 

Dupla bebe todas, furta um 
celular e é presa pela vítima
A Policia Militar só teve o trabalho de ir até o bairro 
Indaiatuba para buscar os suspeitos; um era procurado

Bateu a fissura e 
homem foi furtar 
para comprar drogas

GCM tem trabalho 
para prender o Vin 
Diesel e seu Palio 

COCAÍNA n Na noite 
do último sábado (27), 
um GCM viu um Fiat 
Palio fazendo manobras 
perigosas antes de entrar 
no condomínio Vila Paraíso. 
O carro era ocupado por 
duas pessoas, que estavam 
brigando. Ao passar pela 
portaria, um dos ocupantes 
jogou alguma coisa pela 
janela: eram três pinos 
de cocaína. O guarda civil 
municipal, que estava no 
carro logo atrás do Palio, 
parou, recolheu os pinos e, 
segundo seu depoimento, 
foi conversar com os 
ocupantes do outro carro. 
Neste momento chegou 

uma guarnição da Polícia 
Militar. Os PMs, informados 
do ocorrido, levaram os 
dois homens do Palio à 
Delegacia. Um jovem de 21 
anos foi qualificado e deve 
responder por posse de 
droga para uso pessoal

CRACK n Uma jovem 
de 24 anos também foi 
indiciada por porte ilegal. 
Ela foi surpreendida no 
Jardim Vante com cinco 
porções de crack. A 
abordagem ocorreu às 
15h30 da quarta-feira (1º) 
no Jardim Vante. Além de 
xingar os GCMs, ela deu 
nome falso.
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Cidade

Mais uma tur-
ma recebeu 
certificados 
do Programa 

Educacional de Resistên-
cia às Drogas e à Violência 
(Proerd). A solenidade, 
com muita festa, ocorreu 
na noite desta terça-feira 
(30) na escola municipal 
Coronel Esmédio (Cen-
tro).

O Proerd é um pro-
grama da Polícia Militar 
voltada a crianças e ado-
lescentes do ensino funda-
mental. PMs especialmen-
te treinados, fazendo um 
trabalho voluntário, ensi-
nam aos alunos técnicas 

para resistir às pressões 
para o uso de drogas e da 
violência.

A formatura desta tur-
ma foi realizada com a 
presença de familiares dos 
alunos, policiais militares, 
professores, equipe gesto-
ra da Coronel Esmédio e 
do secretário de Educação 
do município, Celso Iver-
sen. O secretário destacou 
a importância da parce-
ria entre escola, famí-
lia, comunidade e Polícia 
Militar “na formação de 
cidadãos conscientes e na 
construção de um futuro 
mais seguro para nossas 
crianças”.

A VISITA DE LIPPI. O deputado federal Vitor Lippi 
(PSD) esteve em Porto Feliz nesta terça-feira (30) e 
participou de uma entrevista especial no estúdio da 
Porto Minuto. Em conversa com Paulo Henrique Baldini 
(foto), o parlamentar falou sobre bets (plataformas 
virtuais ou casas de apostas online), sua atuação em 
Brasília, projetos na Região Metropolitana de Sorocaba e 
outros temas. A entrevista foi transmitida pelos canais da 
Portando Click, Ligado na Notícia, Notícias de Porto Feliz 
e Região e Porto Minuto Notícias. Antes da entrevista, 
Lippi teve uma reunião com a vereadora Lu Caballero 
(União Brasil).

PARCERIA. O Proerd é resultado do trabalho voluntário 
de PMs, com apoio da equipe gestora da escola e da 
Secretaria de Educação do município

PROMESSA CUMPRIDA. Moradores do bairro pediam a volta da UBS

ALÉM DA REFORMA. A UBS recebeu novos equipamentos e móveis

Proerd entrega 
certificados para 
mais uma turma 
de estudantes

PREVENÇÃO. Os participantes aprendem técnicas para 
evitar pressões para o uso de drogas e violência

MAIS VAGAS. O Centro ganhou mais de 40 
vagas de estacionamento rotativo. Elas foram 

implantadas pela Prefeitura na Rua Altino Arantes, 
nº 19. No local, durante décadas, funcionou o 

Max Estacionamento e Lava Rápido, administrado 
pela família Bistafa. A Prefeitura alugou a área, 
e fez uma reforma para transformá-la em Zona 

Azul. A iniciativa — disse a Prefeitura em nota — 
tem o objetivo de “oferecer mais praticidade aos 
usuários, facilitando o acesso ao comércio local e 

contribuindo para uma melhor utilização das vagas 
de estacionamento disponíveis”.

E
ra uma rei-
vindicação do 
bairro e uma 
promessa de 
c a m p a n h a . 

Nesta segunda-feira 
(29), cumprindo o que 
havia prometido em seu 
programa de governo 
como candidato, o prefei-
to Célio Peixoto e equipe 
entregaram aos morado-
res de Vila Angélica uma 
nova Unidade Básica de 
Saúde Maria Aparecida 
da Silva, totalmente re-
formada.

A unidade deixou de 
funcionar como UBS por 
conta de uma reformu-
lação na rede municipal 
de saúde. Ela se tornou 
especializada na saúde da 
mulher, e os moradores 
de Vila Angélica passa-
ram a ser atendidos na 
UBS Antônio Patucci, no 
Centro.

Na Santa Casa
Ainda no governo de 

Antônio Cássio  Habice 
Prado (Dr. Cássio) teve 
início a construção de 
uma grande unidade, 
junto à Santa Casa, para 
funcionar também como 
referência para a saúde 
da mulher. Com mais de 
mil metros quadrados, 
construídos numa área 
anteriormente utilizada 
como estacionamento, 
a nova unidade atende 
ainda a pacientes em tra-
tamento oncológico. Ela 
foi inaugurada em agosto 
do ano passado.

Logo depois da inaugu-
ração do Centro Oncoló-
gico e de Saúde da Mu-
lher teve início a ampla 
reforma da UBS de Vila 
Angélica. A unidade foi 
completamente recupe-
rada e modernizada para 
garantir “mais conforto, 
dignidade e qualidade no 
atendimento à população 
da região” — como disse 
o prefeito. “Além de apro-
ximar os serviços de saú-
de dos moradores, essa 
entrega também ajuda a 
otimizar os atendimentos 
na UBS Antônio Patucci, 
no Centro.”

Unidade de Saúde de Vila 
Angélica é reinaugurada
Ela passou por uma grande reforma e volta a 
atender os moradores do bairro como UBS

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Educação

Paulo Henrique Baldini

Paulo Henrique Baldini
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Esportes

Sindicato Rural de Porto Feliz
Rua Cardoso Pimentel, nº 539, Centro, Porto Feliz – S.P.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital ficam convocados todos os associa-
dos em pleno gozo de seus direitos sindicais a comparecer à 
Assembleia Geral Ordinária deste Sindicato, a realizar-se em 
sua sede à Rua Cardoso Pimentel, nº 539, nesta cidade, no 
dia 17 de julho de 2026.

A primeira convocação será às 09:00 horas, e, não havendo 
número legal, será realizada em segunda convocação às 10:00 
horas do mesmo dia, com qualquer número de associados 
presentes.

Ordem do dia:
1. Tomada, discussão e votação das contas da diretoria 

referente ao exercício de 2025; e
2. Outros assuntos de interesse da categoria.

Porto Feliz, 01 de julho de 2026.

SINDICATO RURAL DE PORTO FELIZ
Dorival José Veronezi

Presidente

O j o v e m  p i l o t o 
porto-felicense 
Bruno Yoshihara 

mostrou velocidade, de-
terminação e poder de 
reação na etapa disputa-
da na noite de segunda-
-feira (29), pelo campeo-
nato La Piazza GT3, da 
Liga Veteranos, no simu-
lador iRacing. Depois de 
largar da quarta posição, 
liderar a corrida e en-
frentar dois incidentes 
que o fizeram despencar 
para o 15º lugar, Bruno 
protagonizou uma gran-
de prova de recuperação 
para receber a bandeira-
da na oitava colocação.

Desde a largada, o 
piloto da equipe BROT 
eSports demonstrou que 
brigaria pelas primeiras 
posições. Com ritmo con-
sistente e aproveitando 
as disputas entre os ad-
versários, rapidamente 
assumiu a liderança da 
prova, mostrando condi-
ções de lutar pela vitória.

Desafios
Mas a corrida reser-

vava desafios. Em dois 
momentos distintos, 
Bruno acabou escapando 
da pista, perdendo tem-
po importante e várias 
posições. De líder, caiu 
para o 15º lugar, situação 
que parecia comprome-
ter definitivamente um 
bom resultado.

Foi então que come-
çou a reação. Sem se dei-
xar abalar pelos erros, o 
jovem porto-felicense 
passou a imprimir um 
ritmo forte e constante, 
protagonizando diver-
sas ultrapassagens ao 
longo das voltas finais. 
A recuperação culminou 

com a oitava posição na 
bandeirada, um resul-
tado que premiou sua 
velocidade e persistên-
cia em uma das corridas 
mais movimentadas da 
temporada.

Volta rápida
Além da escalada no 

pelotão, Bruno regis-
trou uma volta rápida de 
1min03s300, reforçando 
que o desempenho este-
ve entre os melhores da 
noite. O resultado pode-
ria ter sido ainda mais 
expressivo não fossem os 
dois incidentes, já que o 
piloto demonstrou ritmo 
suficiente para disputar 
as primeiras colocações 
durante toda a prova.

A atuação confirma 
a evolução do jovem pi-
loto nas competições de 
GT3 do iRacing. Mais do 
que o resultado final, a 
corrida evidenciou ma-
turidade para lidar com 
os contratempos e capa-
cidade de transformar 
uma situação desfavo-
rável em um importante 
top 10.

Dia 6
Bruno volta à pista 

já na próxima segunda-
-feira, 6 de julho, quan-
do disputará a segunda 
etapa do campeonato no 
tradicional Circuito de 
Spa-Francorchamps, na 
Bélgica, um dos traça-
dos mais desafiadores 
e emblemáticos do au-
tomobilismo mundial. 
A expectativa é de mais 
uma oportunidade para 
converter a velocidade 
demonstrada nesta eta-
pa em uma briga direta 
pelo pódio.

N
o último sába-
do (28), o Es-
tádio Nicolino 
João Longo 
recebeu as 

equipes do G.E.P. para 
dois amistosos. A rododa 
teve início com Expresso 
Araritano × G.E.P. 

O time da casa venceu 
por 4 × 2, com gols de Lip, 
Luizinho, Biel e Luigi. O 
técnico Xandinho contou 
também com Dieguinho, 
James, Dedé, André Mar-
tins, Cauã, Wilian Prego, 
Wilinha, Caco, Mau, Lu, 
Danilo, Niel,  James e 
Wesley.

Amador
Na partida principal,  

o Amador araritano tam-
bém superou seu adversá-
rio. O primeiro tempo foi 
apagado e o G. E. P. ficou à 
frente do placar por 1 a 0. 
Na etapa final, o Amador 
buscou energia da torcida 
e fez quatro gols. Kexada 
deixou tudo igual e Tchelo 
marcou três vezes.

João Rubini
As emoções estavam 

reservadas para o do-
mingo 29, pela Copa João 
Rubini de Futebol Vetera-
no. O Ararita foi punido 
e perdeu os seis pontos 
conquistados nas duas 
primeiras partidas da 
competição.

Assim, os veteranos 
tinham de vencer por dois 
gols de diferença classi-
ficarem-se. O adversário 
foi o aguerrido CDJ, O 
Ararita abriu o placar aos 
6 minutos com o meia El-
tinho, mas tomou o gol de 
empate ainda no primeiro 
tempo.

No segundo tempo, o 
CDJ virou o placar: 2×1. 
A torcida empurrou os ve-
teranos alvinegros e o ata-
cante Tefinho deixou tudo 
igual no placar. No final do 
jogo, o atacante Lurdinha 
entrou em campo e, aos 39 
minutos, fez o terceiro gol 
do Ararita.

Com a torcida apoiando 
os veteranos, a equipe de 
desdobrou e, aos 42 minu-
tos, Lurdinha fez o gol que 
levou o Ararita à semifinal 
da Copa João Rubini: 4×1.

Semifinais
Neste domingo (5), 

União e Ararita fazem 
uma das semifinais da 
Copa João Rubini. A par-
tida será disputada no 
Estádio Dr. José Esmédio 
Paes de Almeida a partir 
das 10h30. Lembrando 
que o União tem o arti-
lheiro da Taça João Rubini 
após a fase de grupos: 
Neguinho, autor de 7 gols.

Antes ,  também no 
JEPA, disputam a vaga na 
final Atlético F. C. e Divino 
F. S. O jogo terá início às 
8h30. O Atlético  chegou 
lá depois de vencer por 1 
a 0 Nenê, e o Divino, após 
golear o Dínamo: 6 a 0. 

O União ganhou o direi-
to de receber em casa as 
semifinais da Copa por ter 
tido a melhor campanha 
entre os semifinalistas.

Duas grandes partidas 
para agitar o domingo es-
portivo da cidade. A Copa 
João Rubini de Futebol 
Veterano é promovida 
pela Secretaria de Cultu-
ra, Esportes e Turismo de 
Porto Feliz com o apoio do 
Sindicato dos Comerciá-
rios (Secom).

ARTILHEIRO. 
Ele ataca 
novamente! 
Claudemir é o 
artilheiro do 
mês no Festival 
do Valdesco 
F. C. O craque 
marcou nada 
menos do que 
13 gols e ficou 
com mais um 
troféu para sua 
já lotada galeria.

Ararita conquista vaga nas 
semifinais da João Rubini
A vaga foi conquistada numa partida emocionante 
contra o CDJ; antes os alvinegros venceram amistosos

VETERANOS. O time dos Quarentões carimbou o passaporte para as semifinais

EXPRESSO. Mais uma vitória em partida amistosa no Estádio dos Bambuais

AMADOR. Depois de um susto no 1º tempo, a equipe virou o placar com folga

MUITAS EMOÇÕES. Momento da ultrapassagem do 
Bruno (BMW M4, do lado de dentro da pista) sobre 
Hudson Joe (Mclaren)

Bruno Yoshihara supera 
2 escapadas, recupera 7 
posições e garante Top 
10 na Liga Veteranos

Divulgação

Reprodução
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A 
manhã des-
ta terça-feira 
(30) foi mar-
cada por emo-
ção, talento e 

muita música na Escola 
Estadual PEI Coronel 
Eugênio Euclydes Perei-
ra da Motta, que promo-
veu mais uma edição do 
seu tradicional Festival 
de Inverno. O evento 
transformou a escola em 
um grande palco para a 
arte, revelando talentos e 
evidenciando a capacida-
de criativa, a dedicação e 
a sensibilidade dos alunos 
por meio de apresenta-
ções que encantaram o 
público.

Eclético
Ao longo da programa-

ção, os estudantes mos-
traram que a música é 
uma poderosa ferramen-
ta de expressão, levando 
ao palco interpretações 
vocais e instrumentais 
de alto nível. O festival 
passeou por diferentes 
estilos musicais, como 
funk, rock, sertanejo, 
MPB, música cristã, pop 
nacional e internacional, 
além de apresentações 
instrumentais ao teclado 
e à bateria, demonstran-
do a diversidade cultural 
presente no ambiente 

escolar e o respeito às 
diferentes preferências 
musicais dos alunos.

Mais do que uma com-
petição, o Festival de In-
verno foi uma verdadeira 
celebração da arte e da 
educação. Cada apresen-
tação refletiu horas de en-
saio, dedicação e coragem 
para enfrentar o palco, 
evidenciando o talento 
dos estudantes e o com-
promisso da escola em 
incentivar o protagonis-
mo juvenil, a criatividade 
e o desenvolvimento de 
habilidades que vão muito 
além da sala de aula.

Equipe
O sucesso do evento 

também é resultado do 
empenho da equipe es-
colar. A direção, sob o co-
mando da diretora Roseli, 
do vice-diretor Danilo e 
dos coordenadores Sonia 
Marta e Marcelo Tua-
ni, recebeu elogios pelo 
incentivo às atividades 
culturais e pelo apoio 
dado aos estudantes e 
professores durante toda 
a organização.

Um reconhecimento 
especial também merece 
os professores Cleonice, 
José Gilberto, Josiane e 
Rodilene, idealizadores 
e organizadores do Fes-

tival de Inverno. Com 
dedicação, sensibilidade 
e planejamento, eles pro-
porcionaram aos alunos 
uma oportunidade única 
de mostrar seus talentos, 
fortalecendo a integra-
ção entre a comunidade 
escolar e valorizando a 
arte como instrumento de 
aprendizagem, expressão 
e formação humana.

Integral
O festival reafirmou 

o papel da EE PEI Co-
ronel Eugênio Euclydes 
Pereira da Motta como 
uma escola que investe 
no desenvolvimento inte-
gral de seus estudantes, 
incentivando não apenas 
o desempenho acadêmico, 
mas também a cultura, a 
criatividade, a autoestima 
e a confiança dos jovens.

Ao final das apresenta-
ções, a comissão organiza-
dora realizou a apuração 
das notas e anunciou os 
vencedores da edição. O 
3º lugar ficou com Isabelly 
Cristina Freitas Oliveira; 
o 2º lugar foi conquistado 
por Fábio Miguel Ruiz 
Moreira; e a grande cam-
peã do Festival de Inverno 
2026 foi Isadora Ribeiro, 
que emocionou o público e 
os jurados com sua apre-
sentação.

O ex-prefeito An-
tôn io  Cáss io 
Habice Prado 
(Dr. Cássio) está 

percorrendo toda a re-
gião, fazendo contatos 
políticos e consolidando 
sua pré-candidatura a 
deputado estadual pelo 
Progressistas (PP). Ele 
já visitou várias cidades 
para conversar com li-
deranças sobre a coope-
ração regional focada na 
eficiência pública.

Uma nova 
referência

Há poucos dias, Dr. 
Cássio reencontrou o 
prefeito de Boituva, Ed-
son Marcusso, figura 
central em sua introdu-
ção à gestão pública em 
2016. À época, antes de 
assumir seu primeiro 
mandato, o médico bus-
cou o “diagnóstico” polí-
tico do experiente gestor 
boituvense.

Após oito anos de uma 
administração que proje-
tou Porto Feliz com ino-
vações na saúde — como 
a implementação da UTI 
premiada pelo selo Top 
Performer da Associação 
de Medicina Intensiva 
Brasileira (AMIB) —, 
os papéis se inverteram: 
hoje, o próprio Marcusso 
enxerga no Dr. Cássio 
uma referência técnica. 

Essa sinergia simbo-
liza o modelo defendi-
do pelo pré-candidato, 
no qual os municípios 
passam a compartilhar 
protocolos de sucesso em 
vez de competirem isola-
damente.

Construindo  
pontes

A agenda de articula-
ção regional tem avan-
çado de forma acelera-
da. Em Alumínio, Dr. 
Cássio reuniu-se com a 
prefeita Drª Ana Paula, 

alinhando projetos de 
desenvolvimento econô-
mico e infraestrutura. 
Em São Roque, ao lado 
do prefeito Guto Issa, as 
discussões focaram na 
modernização da gestão e 
soluções inovadoras para 
o crescimento regional. 
Já em Sarapuí, o encontro 
com o prefeito Gustavo 
reforçou o compromisso 
com o fortalecimento do 
sudoeste paulista.

Alinhamento 
político

A força da pré-candida-
tura também se fez notar 
em Sorocaba, durante 
o Encontro dos Prefei-
tos da Região Sudoeste 
Paulista. Representando 
o legado de Porto Feliz, 
Dr. Cássio esteve ao lado 
do ex-secretário de Segu-
rança Pública, Guilherme 
Derrite, e estreitou laços 
com o governo de Tarcísio 
de Freitas.

Festival de Inverno 
da Cel. Eugênio 
Euclydes emociona
Evento teve apresentações de música 
instrumental, funk, rock, sertanejo, 
MPB, música clássica e internacional

TALENTO. O Festival mostrou a criatividade dos alunos e o trabalho da equipe escolar

O RESULTADO.
 O 3º lugar ficou com 

Isabelly Cristina Freitas 
Oliveira; o 2º lugar foi 
conquistado por Fábio 

Miguel Ruiz Moreira; e a 
grande campeã do Festival 

de Inverno 2026 foi Isadora 
Ribeiro, que emocionou o 
público e os jurados com 

sua apresentação.

Dr. Cássio consolida 
articulação regional 
rumo à candidatura a 
deputado estadual

Em Aluminio com a prefeita Drª Ana Paula

Com Guto Issa em São Roque

Dr. Cássio com Guilherme Derrite Com Edson Marcusso em Boituva

Morreu, aos 73 anos, o empresário, 
produtor rural e ex-vereador 

Antônio Portronieri — o “Toninho 
da Uva”. Toninho construiu uma 
trajetória marcada pelo trabalho, 
empreendedorismo e pelo compromisso 
com o desenvolvimento do setor 
rural. Ele fundou a Associação dos 
Plantadores de Uva de Porto Feliz e foi 
um dos primeiros agricultores de Porto 
Feliz a investir no cultivo do maracujá, 
tornando-se também uma referência 
nessa atividade e incentivando 
o crescimento da fruticultura no 
município. Ao longo da vida, Toninho da 
Uva contribuiu para a agricultura local 
e para a comunidade porto-felicense, 
deixando um legado de trabalho, visão 
e perseverança que permanecerá 
na memória de familiares, amigos e 
de todos que tiveram o privilégio de 
conhecê-lo. Viúvo da senhora Maria 
Helena, Toninho deixa os filhos Clayton, 
Vivian e Erivelton (in memoriam), além 
de netos, familiares e inúmeros amigos. 
Ele morreu nesta quarta-feira (1º). O 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
Campo Santo Novo.

Morre aos 73 anos Toninho da Uva

Divulgação

Divulgação

Arquivo
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Cultura

A jornalista Fernan-
da Horvath Réus, 
formada pela Uni-

versidade de Sorocaba 
(UNISO), está lançando 
Batismo de Fogo: o cami-
nho do iniciado em uma 
tradição de Quimban-
da Banto-Brasileira. O 
livro-reportagem, publi-
cado pela editora Manus 
Gloriæ, tem origem no 
trabalho de conclusão de 
curso da autora e repre-
senta uma das primeiras 
investigações jornalísti-
cas aprofundadas sobre 
a Quimbanda de Angola 
no Brasil.

A obra acompanha 
o percurso do neófito 
dentro da tradição, com 
base em observação de 
campo, entrevistas e re-
latos colhidos ao longo da 
pesquisa. O eixo central 
é o Batismo de Fogo, 
primeiro ato da iniciação, 
marcado pelo apazigua-
mento dos bakulos, os 
ancestrais não-bruxos. 
O leitor é conduzido pelo 
rito de dentro.

Cosmologia
Ao contrário do que 

prevalece no imaginário 
popular, a Quimbanda 
abordada no livro vai 
além das figuras de Exu 
e Pombagira. A obra 
apresenta os N’kisis e 
uma cosmologia Banto-
-Brasileira mais ampla, 
historicamente sub-
-representada tanto na 
academia quanto na co-
bertura jornalística.

“É uma espiritualida-
de que carrega décadas 
de marginalização e, ao 
mesmo tempo, uma ri-
queza cultural e cosmo-
lógica que praticamente 
não aparece na mídia ou 
no mercado editorial”, 
diz a autora.

Pré-lançamento
O livro está em fase 

O 
historiador, 
e s c r i t o r  e 
poeta Carlos 
Carvalho Ca-
valheiro con-

quistou o 5º lugar nos III 
Jogos Florais de Congo-
nhas (MG), promovidos 
pela União Brasileira de 
Trovadores (UBT) — De-
legacia de Congonhas. A 
classificação ocorreu na 
categoria Novo Trova-
dor, em âmbito nacional/
internacional, com o tema 
“Fé”.

A premiação repre-
senta mais um passo im-
portante na trajetória 
literária de Cavalheiro, 
que vem se destacando 
em concursos organi-
zados ou apoiados por 
representações oficiais 
da UBT em diferentes 
estados brasileiros. O 
autor acumula diversas 
classificações expressivas 
em concursos de trovas, 
consolidando-se como um 
dos nomes de destaque 
da nova geração de tro-
vadores.

Entre suas principais 
conquistas estão:
n 1º lugar no XI 
Concurso Literário 
Cidade de Maringá (PR), 
promovido pela UBT Seção 
Maringá, em 2024, na 
categoria Novo Trovador, 
com o tema “Traição”;
n 1º lugar no II Concurso 
de Trovas Memorial Rubens 
Luiz Sartori (Campo 
Mourão/PR), em 2022, na 
categoria Novos Trovadores 
(âmbito nacional), com o 
tema “Destino”;
n 2º lugar no Concurso 
de Trovas da Academia 
Campinense de Letras 
(2025), na categoria Novo 
Trovador, com o tema 
“Campinas”;
n 2º lugar no Concurso 
Nacional/Internacional de 
Trovas de Taubaté (SP), 
promovido pela UBT Seção 
Taubaté (2024, resultado 
divulgado em 2025), com o 

Em entrevista recen-
te para o podcast 
“Pense Comigo”, 

o escritor Luiz Nitsche 
ressaltou a importância 
do trabalho desenvolvido 
pelo historiador Carlos 
Carvalho Cavalheiro na 
preservação da memória 
de grupos historicamente 
pouco representados nas 
narrativas tradicionais so-
bre Sorocaba. Para Nits-
che, conhecer a história 
de uma cidade vai além 
das versões produzidas 
pelos grupos dominantes: 
é necessário compreender 
também as experiências 
de trabalhadores, negros, 
operários e personagens 
populares que ajudaram 
a construir a sociedade.

“Conhecer história não 
é conhecer história escrita 
pela elite. Tem que conhe-
cer história como o Carlos 
Cavalheiro, que escreve a 

história do operário aqui 
em Sorocaba, a história 
do tecelão, a história do 
negro, a história contada a 
partir do olhar da popula-
ção, não da elite”, afirmou 
o escritor.

Pessoas comuns
A fala destaca uma 

característica marcante 
da produção de Carlos 
Carvalho Cavalheiro: a 
busca por uma história 
social, voltada às trajetó-
rias de pessoas comuns, 
às memórias comunitá-
rias e às experiências que 
muitas vezes ficaram fora 
dos registros oficiais. Em 
seus livros e pesquisas, o 
historiador tem dedicado 
atenção a diferentes sujei-
tos da história sorocaba-
na, como trabalhadores, 
personalidades negras e 
figuras populares, recu-
perando narrativas que 

revelam outras dimensões 
da formação da cidade.

Segundo Nitsche, de-
terminadas versões histó-
ricas acabam construindo 
imagens idealizadas do 
passado, sem contemplar 
seus conflitos e múltiplas 
vozes. Ao comentar sobre 
a narrativa tradicional 
relacionada aos tropeiros, 
afirmou que “essa história 
que a elite quer contar dos 
tropeiros é muito bonita, 
mas isso aí é um romance, 
não é contada da forma 
como de fato é”.

O reconhecimento re-
força a relevância de pes-
quisas históricas que am-
pliam o olhar sobre a me-
mória local, valorizando 
sujeitos que participaram 
da construção econômica, 
cultural e social de Soro-
caba. Nesse sentido, o tra-
balho de Carlos Carvalho 
Cavalheiro se aproxima 

de uma perspectiva his-
toriográfica que entende 
a cidade como espaço de 
múltiplas vozes, experi-
ências e memórias.

Luiz César Nitsche é 
graduado em Filosofia e 
em História, com doutora-
do em Filosofia pela Uni-
camp. Começou a praticar 
meditação aos 16 anos 
através da orientação do 
Prof. Bohdan Wijtenko. 
Empresário na área de 
TI, desenvolve de for-
ma gratuita a orientação 
para novos praticantes 
do silêncio mental. A sua 
entrevista foi veiculada no 
dia 19 de junho na plata-
forma do Youtube.

O podcast “Pense Co-
migo” é comandado por 
Lucas e Carlos Araújo. 
A entrevista completa de 
Luiz Nitsche está em:
https://www.youtube.com/
watch?v=of0AuQIqo44&t=6s

O M u s e u  H i s -
tórico e  Pe-
dagógico das 
Monções, neste 

sábado (4), será trans-
formado num grande 
palco. Durante todo o 
dia, a Companhia Saindo 
do Conto vai apresentar 
nove espetáculos. 

As peças foram desen-
volvidas e montadas pe-
los alunos da Escola de 
Artes Saindo do Conto. 
As apresentações come-
çam às 9h30 com entrada 
gratuita. Veja a progra-
mação do 1º Cenaplay 
— Mostra Cênica:

Teatro Infantil
Horário | a partir das 
9h30
n O Livro que Ganhou 
Vida
n Baú da Imaginação

n Super-Heróis
n Canto Coral – Dona 
Baratinha

Teatro Adulto e 
Teatro Musical
Horário | a partir das 
11h
n A Virada
n Baú de Memórias

Teatro 
Infantojuvenil e 
Juvenil
Horário | a partir das 
13h30
n Juvenil e para todas as 
idades
n Coraline e o Valor da 
Família
n O Mistério da Monalisa 
do Pelé
n A Reunião das Estátuas 
Vivas

Carlos Carvalho Cavalheiro 
conquista 5º lugar nos Jogos 
Florais de Congonhas
O historiador e poeta aproxima-se da categoria 
Veterano da UBT, que só é concedida ao trovador 
laureado três vezes fora do Estado em que reside

tema “Saudade”;
n 2º lugar no 1º 
Concurso de Jogos Florais 
de Irati (PR), em 2023;
n Vencedor nas 
categorias Trovas e 
Microcontos no 2º 
Concurso da UBT Seção 
Itaocara (RJ), em 2020;
n 3º lugar em Trova 
no Concurso da União 
Brasileira de Escritores – 
UBE/RJ, em 2020.

Especial
A conquista em Con-

gonhas possui ainda um 
significado especial den-
tro da trajetória trovado-
resca do autor. De acordo 
com as regras da UBT, 
para que um Novo Tro-
vador seja promovido à 
categoria Trovador Vete-
rano, é necessário obter 
três classificações entre 
os cinco primeiros luga-
res em concursos de âm-
bito nacional ou interna-
cional reconhecidos pela 
entidade, considerando 
os critérios estabelecidos 

pela organização.
Como Carlos Carvalho 

Cavalheiro reside em 
Sorocaba, classificações 
obtidas em concursos 
realizados no próprio 
Estado de residência não 
entram no cômputo para 
essa mudança de catego-
ria. Assim, considerando 
apenas as premiações 
válidas em outros Esta-
dos, o autor alcança agora 
a terceira classificação 
necessária:
1. XI Concurso Literário 
Cidade de Maringá (PR) em 
2024 — 1º lugar;
2. 1º Concurso de Jogos 
Florais de Irati (PR) em 
2023 — 2º lugar;
3. III Jogos Florais de 
Congonhas (MG) em 2026 
— 5º lugar.

Com esses resultados, 
Carlos Carvalho Cava-
lheiro aproxima-se da 
possibilidade de ingresso 
na categoria Trovador 
Veterano, reconhecimen-
to que representa uma 

importante etapa dentro 
da tradição da trova bra-
sileira.

O autor
Além da atuação como 

poeta, Cavalheiro é his-
toriador e autor de obras 
dedicadas à memória, 
cultura e história social, 
com pesquisas volta-
das especialmente para 
personagens populares, 
patrimônio imaterial e 
lugares de memória. Sua 
produção literária dia-
loga com essa mesma 
perspectiva: a valorização 
do cotidiano, das expe-
riências humanas e das 
múltiplas formas de ex-
pressão da cultura.

A trajetória nas tro-
vas soma-se, assim, a 
um percurso intelectual 
marcado pela pesquisa 
histórica, pela escrita e 
pela valorização da pala-
vra como instrumento de 
preservação da memória 
e construção de sentidos.

PROF. CARLOS. Talento literário reconhecido por mais uma premiação

Escritor Luiz Nitsche destaca trabalho de Carlos 
Carvalho Cavalheiro na construção de uma história 
de Sorocaba a partir dos sujeitos populares

Saindo do Conto 
apresenta nove 
espetáculos neste 
sábado no Museu

Jornalista lança 
livro-reportagem  
sobre a Quimbanda 
de Angola

de pré-lançamento com 
reservas abertas. Os 
primeiros exemplares 
têm 10% de desconto 
sobre o valor de capa 
de R$ 50,00, mais frete 
calculado por CEP. A 
quantidade promocional 
é limitada. A previsão de 
envio é para meados de 
julho.

As reservas devem 
ser feitas pelo direct no 
Instagram da editora 
@manusgloriaeeditora 
ou pelo e-mail manus-
gloriae@gmail.com, in-
formando o interesse e 
o CEP. Formas de paga-
mento: Pix ou cartão.

A autora
Fernanda Horvath 

Réus é jornalista forma-
da pela UNISO, pós-gra-
duanda em Jornalismo 
Cultural e de Entrete-
nimento pelo Centro 
Universitário Belas Ar-
tes e Doutora Honoris 
Causa pela ASBRAC e 
FACTEFERJ. 

Ela pesquisa cultos e 
espiritualidades margi-
nalizadas, com foco na 
relação entre feitiçaria, 
comunicação e culto de 
mortos. Nasceu em Bos-
ton (EUA) e cresceu em 
Sorocaba.

FERNANDA. Eixo do livro 
é o processo de iniciação

Arquivo | Paulo Henrique Baldini

Divulgação
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N
o próximo dia 
12 Porto Fe-
liz celebra um 
aniversário 
importante. 

A Santa Casa de Miseri-
córdia vai completar 118 
anos. Seis gerações de 
porto-felicenses já foram 
assistidas pelo hospital, 
que ao longo dos anos 
evoluiu e soube acompa-
nhar o desenvolvimento 
do município.

Por coincidência, o 12 
de julho de 1908 também 
foi um domingo. A Cor-
poração Musical Euterpe 
Portofelicense, composta 
em sua maioria por solda-
dos e oficiais da Guarda 
Nacional, apresentou-se 
durante a festiva inaugu-
ração, sob a regência do 
jovem compositor e ma-
estro Virgilino de Oliveira 
Santos.

Os primeiros
Como conta o advoga-

do, escritor e pesquisador 
Reinaldo Crocco Júnior, o 
primeiro provedor da San-
ta Casa foi o Coronel José 
Esmédio Paes de Almeida. 
Também integravam a di-
retoria inaugural o Padre 
José Ilidro Rodrigues 
(vice-provedor); o médico 
Dr. Christóvão da Gama 
(diretor clínico) e Joaquim 
Agostinho Torres (tesou-
reiro). 

Os mordomos eram 
José Teixeira da Fonse-
ca, José Antônio Vieira, 
Mathias Fernandes de 
Camargo, Francisco Mau-
rício, Tristão Pires, Pedro 
Motta, Pimenta Júnior, 
Djalma Pires, Luiz de 
Carvalho Filho, Levindo 
Pires e Djalma Arruda.

Casarão
A Santa Casa começou 

a funcionar num belo ca-
sarão situado no Largo de 
São Benedito, no mesmo 
local onde se reuniu, du-
rante o século XIX e até o 
início do século XX, a Loja 
Maçônica Araritaguaba. 
Crocco Júnior consultou 
no Cartório de Registro 
de Imóveis o documento 

de doação. Ele foi passado 
em 14 de junho de 1907.

Segundo o registro, o 
imóvel foi avaliado em 
350$000 (trezentos e cin-
quenta mil réis) e per-
tencia ao Coronel  Luiz 
Teixeira da Fonseca e sua 
esposa, Gertrudes Leite 
da Fonseca. O valor cor-
respondia a mais de um 
ano de salário de um ope-
rário na época. O doador, 
o coronel Luiz Teixeira da 
Fonseca, era o Delegado 
de Polícia de Porto Feliz.

De casa nova
A Santa Casa funcionou 

no Largo de São Benedito 
até março de 1940. No dia 
3 daquele mês, o hospital 
foi transferido para o local 
onde está até hoje. Pouco 
mais de um ano depois, em 
5 de agosto de 1941, o belo 
casarão que abrigava até 
então o hospital, construí-
do no século XIX em taipa 
de pilão por mão de obra 
escravizada, foi demolido.

O terreno para a cons-
trução da nova Santa Casa 
foi doado por Antônio 
Bello. O lançamento da 
pedra fundamental, em 
1938, teve festa e um 
convidado ilustre: o Dr. 
Alarico Franco Cayubi, 
Secretário da Justiça do 
Governo do Estado de São 
Paulo.

Evolução
Ao longo dos anos, a 

Santa Casa ampliou os 
atendimentos e instala-
ções. Mais recentemen-
te, o grande marco foi a 
construção da unidade de 
terapia intensiva. A obra 
teve início em 2017 e foi 
inaugurada dois anos de-
pois, em 12 de janeiro de 
2019 pelo então prefeito 
Antônio Cássio Habice 
Prado (Dr. Cássio). Muitas 
empresas colaboraram 
para a construção e equi-
pamento da UTI.

Em seus dois gover-
nos, Dr. Cássio ajudou a 
implantar na Santa Casa 
centros de oftalmologia, 
oncologia e hemodinâmi-
ca, entre outros. Ao cons-

As Santas Casas de 
Misericórdia surgiram 

em Portugal no final do 
século XV. A primeira 
foi criada em 1498 na 
cidade de Lisboa por 
iniciativa da Rainha Dona 
Leonor de Lencastre 
(viúva do Rei Dom João 
II) e do frade Miguel de 
Contreiras. As Santas 
Casas não nasceram 
para prestar serviços de 
saúde. A primeira tinha 
a missão de auxiliar os 
presos. Na época, os 
detentos precisavam 
pagar pela própria 
estadia e alimentação; 
sem recursos ou apoio 
familiar, muitos morriam 
de fome. A Irmandade 
levava água, comida e 
conforto espiritual, além 
de enterrar os mortos. 
Em pouco tempo a 
instituição evoluiu 
e passou a socorrer 
doentes abandonados, 
órfãos e peregrinos, o 
que levou ao surgimento 
do seu primeiro grande 
hospital. O modelo 
foi tão bem-sucedido 
que o Rei Dom Manuel 
I determinou sua 
expansão por todo o 
império português. Elas 
chegaram ao Brasil com 
os colonizadores, sendo 
as primeiras delas a de 
Olinda (1539) e da Vila 
de Santos (1543).

EM 1938. O secretário de Estado 
de Justiça, Alarico Franco Cayubi, 

deposita documentos na pedra 
fundamental do prédio da Santa 

Casa (foto à direita). Depois 
da solenidade, o secretário foi 

homenageado com almoço (foto 
acima). O almoço reuniu, entre 
outros, o Dr. Alcebíades Draco 

de Albuquerque (primeiro Juiz de 
Direito da Comarca de Porto Feliz), 

José Elias Habice (presidente da 
Câmara Municipal), o prefeito  
Lauro Maurino, o Padre Ilidro 
(então Vigário da Paróquia de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens), 
o médico e vereador Dr. Antonio 

Pires de Almeida e Eugênio 
Euclides Pereira da Motta

Santa Casa vai 
comemorar o 
118º aniversário
Com direito a banda de música, 
o hospital foi inaugurado em 12 
de julho de 1908, um domingo

As primeiras 
Santas Casas 
só assistiam 
prisioneiros

truir um Pronto-Socorro 
Municipal, a Prefeitura 
promoveu uma importan-
te reestruturação na es-
trutura da saúde pública 
de Porto Feliz, permitindo 
à Santa Casa concentrar-
-se no atendimento de mé-
dia e alta complexidade.

Ao soprar suas 118 ve-
linhas, a Santa Casa ao 
mostra que não parou no 
tempo. 

NO LARGO SÃO BENEDITO. No belo casarão de taipa de pilão se reunia a Loja 
Maçônica e, em 1908, foi instalada a Santa Casa de Misericórdia de Porto Feliz

A ENFERMARIA. A foto mostra o interior do hospital nos anos de 1920; a Santa Casa 
só iria mudar de endereço em 1940, instalando-se no local onde está até hoje

NOVAS INSTALAÇÕES. Um registro da construção em terreno doado por Antônio BelloEM 1940. A Santa Casa ainda ficava distante da malha urbana da cidade
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Aniversários

No sábado 4 
aniversaria  
Célia

No domingo 5 
aniversaria  
Sílvio

Na quinta-feira 9 
aniversaria  
Guilherme

No sábado 4 
aniversaria  
Ivens

Na segunda-feira 
6 aniversaria  
Maria

Na quinta-feira 9 
aniversaria  
Julio

No sábado 4 
aniversaria  
Paulo

Na quarta-feira 8 
aniversaria  
Fidel

Na quinta-feira 9 
aniversaria  
Pastor Antônio

Desde o dia 1º o 
Rotary Club de 
Porto Feliz tem 
novo Conselho 

Diretor. Ele tomou posse 
na noite da quinta-feira 
25 e é presidido pelo ad-

vogado e vereador Luis 
Henrique de Oliveira Di-
niz. O Conselho tem man-
dato para o ano rotário de 
2026/27.

Dr. Diniz recebeu sim-
bolicamente a presidência 

N
a  tarde  do 
último domin-
go (28), Porto 
Feliz conhe-
ceu as belas 

que formarão a Corte da 
7ª AgroPorto. Em meio à 
Festa Junina realizada no 
Avenida Shopping, foram 
eleitas as Rainhas, Prince-
sas e Madrinhas em três 
categorias: adulta, juvenil 
e infantil.

Na categoria adulta, 
brilhou Thalyta Leite. 
Ela foi eleita a Rainha da 
AgroPorto, tento Jéssica 
Oliveira como Princesa 
e Thayna Maran como 
Madrinha.

As eleitas na categoria 
juvenil são Iara Bronzato 
(Rainha), Malu Soares 
(Princesa) e Isadora Ri-
beiro (Madrinha). E na 
categoria infantil, o título 
de Rainha ficou com Alícia 
Calefo, a de Princesa com 
Alice Batista e de Madri-
nha, com Maria Heloísa 
Fortunato Severo.

De volta
Com shows, atrações 

infantis e praça de ali-
mentação, a Festa Junina 

AgroPorto já tem a sua Corte e Fernando 
& Sorocaba entre as atrações da 7ª edição
Rainhas, Princesas e Madrinhas em três categorias foram eleitas na Festa Junina

NA CATEGORIA ADULTA. A partir da esq., a Madrinha 
Thayna Maran; a Rainha Thalyta Leite; e a Princesa 
Jéssica Oliveira

DR. DINIZ. Já empossado na presidência, ele fala aos 
associados; à direita na foto, Lilian Bellon Theodoro, que 
encerrou seu mandato oficialmente na terça 30

CORTE COMPLETA. Agora é aguardar a AgroPorto, que será realizada no próximo mês

ao prefeito Célio Peixoto 
e ao vice-prefeito Lucas 
Rodrigues. 

Ele lembrou que sua fa-
mília tem uma proprieda-
de em Porto Feliz e falou 
de seu avô, o empresário 
José Nelson Fakri. José 
Nelson, falecido em 2016, 

fundou o lendário Ran-
cho das Américas e era 
cidadão honorário porto-
-felicense.

Fernando & Sorocaba 
já se apresentaram duas 
vezes em Porto Feliz, a 
primeira em 2011 na Festa 
de Agosto.

proporcionou três dias de 
muita alegria, tradição e 
diversão. Ela foi o esquen-
ta oficial da 7ª AgroPorto, 
que vai marcar a volta 
à cidade de Fernando & 
Sorocaba após 14 anos.

O anúncio do show 
ocorreu no domingo, 
após a eleição da Corte 
da AgroPorto. O cantor 
e empresário Fernando 
Fakri de Assis anunciou 
em vídeo a apresentação 
de  Fernando & Soroca-
ba. No vídeo, Sorocaba 
mandou uma mensagem 

Dr. Diniz é o novo presidente 
do Conselho Diretor do Rotary

das mãos de Lilian Bellon 
Theodoro. A seguir, ele 
deu posse ao Conselho 
Diretor, composto por 
nove associados. Eles vão 
dirigir o clube de serviços, 
que conta com cerca de 30 
associados.

Novo ciclo
O Ano Novo Rotário 

marca o início de um novo 
ciclo administrativo do 
Rotary em nível mundial, 
quando tomam posse os 
presidentes dos clubes, 
governadores distritais 
e demais dirigentes da 
organização. A data foi es-
tabelecida em 1913, após a 
adoção do encerramento 
do exercício financeiro em 
30 de junho, medida reco-
mendada para facilitar a 
elaboração dos relatórios 
anuais da instituição.

Além da renovação 
das lideranças, o período 

simboliza a continuidade 
dos projetos de serviço, a 
definição de novas metas 
e a avaliação dos resul-
tados alcançados no ciclo 
anterior.

‘Crie impacto’
No Distrito 4321, a ges-

tão 2026/2027 será condu-
zida pelo governador Ra-
món Chaves Hernandez, 
associado ao Rotary Club 
de Tietê. Em âmbito inter-
nacional, a presidência do 
Rotary International será 
exercida por Olayinka 
Hakeem Babalola, asso-
ciado do Rotary Club de 
Trans Amadi, na Nigéria.

Para o novo ano rotário, 
o dirigente internacional 
adotou o lema “Crie Im-
pacto Duradouro”, que 
norteará as ações do clube 
junto aos mais de 1,2 mi-
lhão de rotarianos em todo 
o mundo.

NOVO ANO 
ROTÁRIO. 

O lema do clube de 
serviço para o biênio 

2026/27 é ‘Crie 
Impacto Duradouro’

Paulo Henrique Baldini | Portando Click

Paulo Henrique Baldini | Portando Click
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